
Resumo das Atividades do GT de Migração no Biênio 
2005/2006 

 
2005 
IV Encontro Nacional sobre Migrações 
 
O IV Encontro Nacional sobre Migrações, organizado pelo Grupo de Trabalho 
Migração, da Associação Brasileira de Estudos Populacionais, foi realizado no Rio 
de Janeiro, entre os dias 16 e 18 de novembro de 2005, tendo como entidade-
sede a Escola Nacional de Estatística (ENCE/ IBGE).  Como nas edições 
anteriores o Encontro buscou refletir sobre os diferentes aspectos que permeiam 
os fluxos migratórios, internos e internacionais, no âmbito da realidade brasileira.  
Espaço de debates e reflexão, o Encontro tem tido importante papel na formação 
de estudantes de pós-graduação e contou com a participação de cerca de 60 
pessoas, entre acadêmicos, estudantes, membros dos poderes públicos, em seus 
três níveis, assim como representantes de instituições da sociedade civil. 
 
Na sua quarta edição, o Encontro Nacional sobre Migrações recebeu a submissão 
de 40 trabalhos.  Esse volume expressivo de trabalhos revela, a um só tempo, a 
elevada produção científica dos estudiosos de migração no Brasil e a necessidade 
de manter e aperfeiçoar os mecanismos que norteiam a seleção daqueles a serem 
apresentados nas sessões temáticas previstas na Chama de Trabalhos. 
 
Todos os trabalhos foram avaliados por pelo menos dois pareceristas “ad hoc”, 
que tiveram acesso aos artigos sem identificação de autoria e filiação institucional.  
Até mesmo rodapés contendo agradecimentos e vinculação do texto a alguma 
dissertação ou tese foi suprimida na versão analisada pelos pareceristas, para 
garantir, tanto quanto possível, maior imparcialidade nas avaliações. 
 
Ao final desse processo, foram selecionados 20 trabalhos para apresentação e 
discussão nas sessões temáticas.  No entanto, a fim de que todos os participantes 
do Encontro e membros do GT pudessem tomar conhecimento das pesquisas em 
andamento e do conjunto da produção científica que está sendo desenvolvida pela 
comunidade acadêmica que vem estudando as migrações internas e 
internacionais no Brasil, os trabalhos não selecionados para as sessões temáticas 
foram indicados para apresentação em sessões de comunicação. Apenas dois 
trabalhos, ambos alocados em Sessão Temática, não foram apresentados, em 
razão do não comparecimento dos respectivos autores.  Em um desses casos, o 
coordenador da sessão apresentou os pontos principais do trabalho. 
 
Além das cinco Sessões Temáticas e de duas Sessões de Comunicação, foram 
organizadas e realizadas uma Palestra, três Mesas-redondas e um Debate (veja 
Programa em Anexo).  A palestra de abertura, proferida por um convidado 
internacional, teve como proposta suscitar pontos de discussão que pudessem ser 
retomados e discutidos ao longo do Encontro, estabelecendo vínculos e conexões 



entre a questão da migração internacional brasileira, no contexto latino-americano, 
e o paradigma mais global da mobilidade populacional entre os diversos países 
que compõem o mundo desenvolvido e em desenvolvimento.  A idéia de 
realização de mesas-redondas foi garantir espaço para discussões 
interdisciplinares sobre algumas das principais questões circunscritas aos estudos 
das migrações nacionais e internacionais no Brasil.  Para isto, elas contaram com 
a participação de acadêmicos externos ao GT.  Na mesma perspectiva, o Debate 
foi proposto para propiciar interlocução da comunidade acadêmica e estudiosos da 
migração com as posições oficiais expressas sobre a imigração e a emigração 
internacional no Brasil, particularmente no âmbito do Ministério do Trabalho e 
Emprego, que abriga, desde 1980, uma Coordenadoria Geral de Imigração, e do 
Poder Legislativo, onde está em curso a discussão de um Projeto de Novo 
Estatuto do Imigrante e uma Comissão Parlamentar Mista de Inquérito da 
Migração. 
 
A agenda seguiu o seguinte cronograma: 
 



Dia 16/11 (quarta-feira) 
 

HORÁRIO EVENTOS (LOCAL: ENCE – Rua André Cavalcanti, 106) 

18:00 

Sessão de abertura: 
Wasmália Socorro Barata Bivar (Diretora de Pesquisas do IBGE) 
Simone Wajnman (Vice-Presidente da ABEP) 
Pedro Luís Nascimento Silva (Diretor da ENCE) 
Neide Patarra (Coordenadora do IV Encontro Nacional sobre Migrações) 
Roberto Nascimento Rodrigues (Coordenador do GT Migração) 

18:30 Palestra: Situação atual das políticas migratórias na América Latina 
Lélio Mármora (Presidente do INDEC/ ARGENTINA) 

19:30 

Mesa-redonda: A mensuração dos fluxos migratórios internos e 
internacionais brasileiros: desafios e potenciais 

 

Coordenador: Hélio Moura (Fundação Gilberto Freyre) 
Expositores: Eduardo Rios-Neto (CEDEPLAR/ CNPD) 

Luiz Antônio Pinto de Oliveira (IBGE) 
José Alberto Magno de Carvalho (CEDEPLAR/ UFMG) 

21:00 Coquetel de abertura 
 

Dia 17/11 (quinta-feira) 
 

HORÁRIO EVENTOS (LOCAL: IBGE – Av. República do Chile, 500) 

9:00-10:45 

Mesa-redonda: Os efeitos da reestruturação produtiva na espacialização 
das atividades econômicas e dos movimentos migratórios 

 

Coordenador: Neide Patarra (ENCE/ IBGE) 
Expositores: Wilson Cano (UNICAMP) 

 Carlos Vainer (IPPUR) 
  

10:45-11:00 Intervalo 

11:00-12:30 

Sessão temática 1: Migração internacional, remessas e políticas oficiais 
de migração: o caso brasileiro 

 

Coordenador: Weber Soares (IGC/ UFMG) 
 

12:30-13:30 Almoço 

13:30-15:30 

Mesa-redonda: Migração, regiões metropolitanas e segregação sócio-
espacial 

 

Coordenador: Fausto Brito (CEDEPLAR/ UFMG) 
Expositores: Rosa Moura (IPARDES) 

 Luciana do Lago (IPPUR) 
 Nestor Goulart Reis (FAU/ USP) 

 

15:30-15:45 Intervalo 

15:45-17:15 
Sessão temática 2: Fontes de dados, mensuração e análise dos fluxos 

migratórios nacionais e internacionais 
 

Coordenador: José Alberto Magno de Carvalho (CEDEPLAR/ UFMG) 

17:15-18:45 
Sessão temática 3:  Espacialização das atividades econômicas: novos 

fluxos migratórios 
 

Coordenador: Wilson Fusco (NEPO/ UNICAMP) 
 
 



Dia 18/11 (sexta-feira) 
 

HORÁRIO EVENTOS (LOCAL: IBGE – Av. República do Chile, 500) 

9:00-10:30 

Sessão temática 4: Retorno, circularidade e rede dos movimentos 
migratórios 

 

Coordenador: José Irineu Rangel Rigotti (PUC/ MG) 
 

 

10:30-10:45 
 

 

Intervalo 
 

10:45-12:15 
Sessão temática 5: Migração, urbanização e “novas territorialidades” 
 

Coordenador: Ralfo Matos (IGC/ UFMG) 
 

 

12:15-13:15 
 

 

Almoço 
 

13:15-14:30 

Sessão comunicações I: Migrações internas e internacionais – políticas, 
fontes de dados e metodologias de investigação

 

Coordenador: Dimitri Fazito (CEDEPLAR/ UFMG) 
 

 

14:30-14:45 
 

 

Intervalo 
 

14:45-16:30 

Sessão comunicações II: Situação atual e perspectivas de investigação 
das migrações internas no Brasil 

 

Coordenador: Alisson Barbieri (CEDEPLAR/ UFMG) 
 

16:30-18:00 

Debate: A política externa brasileira e as migrações internacionais 
 

Moderador: Duval Magalhães Fernandes (PUC/ MG) 
Debatedores: Paulo Sérgio Almeida (CGI/ MTE) 

Ana Cristina Braga Martes (FGV/ SP) 
Francisco Eugênio Arcanjo (Senado Federal) 

 
 

Um relato sucinto de pontos ou questões apresentados e discutidas na Palestra, 
nas Mesas-redondas (MR), nas Sessões Temáticas (ST), nas Sessões 
Coordenadas (SC) e no Debate, na ordem em que eles foram realizados, 
encontra-se disponível na página da ABEP. 
 
O projeto para publicação dos trabalhos apresentados no Encontro foi submetido à 
nova coordenação do GT para os encaminhamentos subseqüentes. 
 
 



2006 
XV Encontro Nacional de Estudos Populacionais 
 
 
Sessões Temáticas 
 
Durante o XV Encontro Nacional  de Estudos Populacionais o GT Migrações foi 
responsável pela organização de oito sessões temáticas (duas a mais do que no 
XIV Encontro), incluindo uma sessão específica para discussão de trabalhos de 
jovens pesquisadores e outra em conjunto com o GT População e História. Além 
disso, o GT também organizou duas mesas redondas (uma a mais do que no XIV 
Encontro). 
 
As oito sessões temáticas e as duas mesas redondas foram efetivamente 
realizadas.  Apenas um dos coordenadores de sessões não pôde comparecer ao 
evento, por motivos de saúde, tendo sido substituído pelo coordenador do GT. Da 
mesma forma, somente um trabalho deixou de ser apresentado, mas seu 
conteúdo foi discutido em uma das duas mesas redondas organizadas pelo GT. 
 
Verificou-se, com base nas avaliações e observações feitas aos trabalhos 
apresentados no evento, que se manteve a diversidade temática e ampliou-se a 
qualidade dos trabalhos, comparativamente ao biênio anterior. O mecanismo de 
seleção dos artigos seguiu os procedimentos adotados no IV Encontro Nacional 
sobre Migrações, iniciativa que foi também colocada em prática pelos demais GTs, 
por sugestão da Diretoria da ABEP. Foram submetidos 74 trabalhos completos (30 
a mais do que no XIV Encontro), dentre os quais 32 foram selecionados para as 
STs e 25 para a Sessão Pôster. 
 
Em termos de eixos temáticos e questões relevantes para a agenda de pesquisa, 
cabe registrar o seguinte: 
 

• Na ST 4.1 – Migrações internacionais: políticas migratórias, direitos 
humanos e cidadania – os trabalhos primaram pela diversidade de fontes 
de dados e abordagens metodológicas, fornecendo subsídios para a 
discussão sobre a criação de um sistema de informações sobre as 
migrações internacionais no Brasil. Durante as discussões destacou-se a 
questão dos programas de reassentamento no Brasil. Um dos trabalhos 
previstos para apresentação teve sua temática transferida para a Mesa 
Redonda sobre Migrações Internacionais, Políticas e Governabilidade. 

 

• A ST 4.2 – Migrações internacionais: fontes de dados, aportes teóricos 
e desafios metodológicos – contribuiu para os estudos e a reflexão 
técnica e conceitual dos fluxos migratórios internacionais. Além disso, 
ampliou a discussão sobre a migração de brasileiros para além de Estados 
Unidos e Japão, incorporando reflexões sobre os fluxos migratórios entre 
Brasil, Espanha e países do Cone Sul. Incorporou, ainda, questões 



relacionadas à segunda geração de brasileiros nos Estados Unidos, 
enriquecida com a incorporação da contribuição da visão antropológica no 
tocante ao multi-culturalismo e relações de identidade. 

 

• A ST 4.3 – Fontes de dados e perspectivas teórico-metodológicas do 
estudo das migrações internas no Brasil: generalizações e 
especificidades – contemplou a apresentação de fontes de dados 
alternativas para o estudo das migrações internas no Brasil, assim como a 
exploração de cruzamentos do fenômeno migratório com variáveis pouco 
exploradas até então, como a nupcialidade. Durante as discussões 
ressaltou-se a necessidade de que os avanços metodológicos que 
permitem mensuração cada vez mais robusta dos fluxos migratórios sejam 
acompanhados por esforços reflexivos que possibilitem avançar na 
compreensão sobre sua natureza e motivações. 

 

• A ST 4.4 – Volatilidade dos deslocamentos populacionais no Brasil: 
(des)metropolização, (des)concentração e segregação sócio-espacial 
– recolocou para o debate a questão da mobilidade espacial da população 
no âmbito da sua conexão com escalas territoriais distintas, circularidade e 
pendularidade, que haviam emergido com vigor durante o IV Encontro 
Nacional sobre Migrações. Com base nas experiências de metrópoles como 
Porto Alegre, São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, foi ressaltada a 
necessidade de empreender esforços voltados à teorização que focalize os 
processos de formação de novas territorialidades, em face das 
reestruturações colocadas pela modernidade. 

 

• A ST 4.5 – O social, o econômico e o político no contexto dos fluxos 
migratórios: mitos, realidade e conexões – tratou de aprofundar a 
alternativa de análises das migrações na sua interface com dimensões 
socioeconômicas e espaciais, permeadas por questões de natureza 
política. As reflexões em torno dos estudos de caso apresentados apontou 
para a necessidade de maior aprofundamento dessas questões, 
incorporando, cada vez mais, a perspectiva de abordagens 
interdisciplinares. 

 

• A ST 4.6 – Mobilidade e circularidade: velhas perspectivas e novas 
configurações dos movimentos migratórios no Brasil contemporâneo 
– apresentou estudos que propiciaram a reflexão sobre a expansão 
metropolitana e mobilidade espacial em diferentes contextos brasileiros. Os 
estudos de caso envolveram áreas como a Região Metropolitana de 
Campinas, o Oeste Paranaense e a formação da rede urbana de Roraima. 
Discutiu-se, também, sobre a pertinência de se colocar em perspectiva 
considerações acerca dos pressupostos que servem de base para o 
conceito de migração, para dar conta de incorporar novas modalidades dos 
movimentos populacionais. 

 

• A ST 7.5 – Migração internacional brasileira: correntes históricas, 
fluxos atuais e perspectivas futuras – gerou a oportunidade de 
discussões estimulantes acerca de fluxos migratórios internacionais para o 



Brasil, ocorridos no século XIX, incorporando seu papel sobre a dinâmica 
demográfica atual e explorando perspectivas de investigação futuras. 

 

• A SJP 11.3 – Jovem Pesquisador – obedeceu rigorosamente à concepção 
que norteou sua inclusão na programação do XV Encontro, ao ter na 
coordenação dos trabalhos um jovem pesquisador. Chamou a atenção a 
diversidade de temas apresentados, com trabalhos no campo das 
migrações internacionais, um deles ressaltando a problemática dos 
refugiados, e das migrações internas, incluindo uma discussão sobre os 
conceitos de urbano e rural. 

 
 
 
Mesas Redondas 
 
A MR 16 – Migrações internacionais: políticas e governabilidade – permitiu a 
incorporação da dimensão política no debate sobre os fluxos migratórios 
internacionais que têm o Brasil tanto como local de origem quanto como local de 
destino, além de introduzir temas específicos como direitos humanos e a 
ambigüidade conceitual que envolve os refugiados. As apresentações e 
discussões foram precedidas por um relato do representante da Comissão 
Nacional sobre População e Desenvolvimento (CNPD) sobre a atuação da 
Comissão em relação à migração internacional, seja no plano político, seja no que 
se refere a linhas de pesquisa e investigação.  Tratou-se de momento importante, 
uma vez que durante o biênio 2005/2006 a Coordenação do GT Migrações jamais 
foi considerada pela CNPD, formal ou informalmente, diretamente ou através da 
Diretoria da ABEP, sequer para ser comunicada sobre suas atuações, produção 
de relatórios ou promoção de eventos no campo da migração. 
 
A MR 13 – Mobilidade espacial da população e cenários no contexto do 
crescimento zero – foi marcada pela diversidade de temas oferecidos para 
reflexão, tendo como fio condutor os desafios impostos pela perspectiva de 
crescimento zero e sua interface com os movimentos migratórios. Além da 
temática estritamente demográfica, as apresentações e debates também 
permitiram a discussão sobre o papel da dinâmica econômica no (re)ordenamento 
do território. Também mereceram destaque as questões colocadas pelo processo 
de mobilização e imobilização nas sociedades contemporâneas, canalizando para 
questões dos direitos humanos e movimentos forçados que marcam os fluxos 
migratórios contemporâneos. 
 
 



Atuação do GT em relação às perspectivas estabelecidas 
 
No Relatório de Atividades do GT relativo ao biênio 2004/2006, foram colocados 
como perspectivas de atuação para a gestão seguinte (2005/2006) as seguintes 
atividades: 
 
1. Preservação da perspectiva multi-temática e transdisciplinar que faz 

parte da tradição do GT 
 

Para o biênio 2005/2006, a proposta foi dedicar atenção especial à discussão das 
questões relacionadas à migração internacional, nas suas diversas interfaces.  A 
ênfase na migração internacional foi uma sugestão presente em quase todas as 
manifestações que atenderam ao apelo de apresentação de idéias para subsidiar 
as propostas apresentadas à diretoria da ABEP. 

 
A gestão 2005/2006 deu continuidade às perspectivas multi-temática e 
transdisciplinar que têm pautado a atuação do GT Migrações, garantindo espaço 
para apresentação e reflexões sobre a migração internacional, conforme pode ser 
atestado pelas temáticas discutidas tanto no IV Encontro Nacional sobre 
Migrações quanto no XV Encontro Nacional de Estudos Populacionais. 
 
 
2. Realização do IV Encontro Nacional sobre Migrações 
 
O IV Encontro Nacional sobre Migrações foi realizado no Rio de Janeiro, de 16 a 
18 de novembro de 2005. O relatório do Encontro encontra-se disponível na 
página da ABEP. 
 
 
3. Promoção de esforços visando facilitar a utilização dos dados 

censitários e de fontes alternativas de dados relacionados à migração 
 
Tanto no IV Encontro Nacional sobre Migrações quanto no XV Encontro Nacional 
de Estudos Populacionais foi garantido espaço para a apresentação de estudos 
com base na utilização de fontes alternativas de dados sobre migrações nacionais 
e internacionais, conforme atestam as sessões temáticas, mesas redondas e 
debate que fizeram parte dessas duas atividades. 
 
 
4. Promoção de esforços visando a produção de um livro didático sobre 

migrações 
 
Esta é uma idéia “antiga” do GT de Migração, até então não concretizada.  
Atualmente, está em curso a reedição do fascículo sobre Conceitos Básicos e 
Medidas em Demografia, que integra a coleção de livros didáticos da ABEP.  Na 
nova edição será incorporado um capítulo sobre migração.  Por essa razão, não 



foram desenvolvidos esforços no sentido de produção do livro idealizado pelo GT. 
A idéia de produzir um livro didático prioritariamente direcionado aos alunos de 
pós-graduação, com aprofundamentos dos temas tratados na fascículo sobre 
conceitos básicos, além da incorporação de temas adicionais, tais como migração 
internacional; migração e família; migração e redes sociais; migração e emprego; 
impactos demográficos e socioeconômicos da migração; e projeções de fluxos 
migratórios poderá ser discutida pelo GT no biênio 2007/2008. 

 
 

5. Produção de um folder com indicadores de migração 
 
O folder deveria conter os mesmos indicadores incluídos no folder anterior (com 
base em informações do Censo Demográfico de 1991), de tal forma a garantir 
comparabilidade, além de introduzir indicadores específicos passíveis de serem 
estimados com base em informações provenientes do Censo Demográfico de 
2000 e da PNADs.  A idéia seria distribuí-lo para instituições de ensino do país, 
além de instituições públicas.  Essas atividades não foram desenvolvidas no biênio 
2005/2006, devendo merecer a atenção dos planos de trabalhos a serem 
estabelecidos para o biênio 2007/2008. 
 
 
REUNIÃO DO GT DURANTE O XV ENCONTRO DA ABEP 
 
No dia 20/09/2006 houve reunião do GT Migrações, como parte da programação 
do XV Encontro Nacional de Estudos Populacionais.  Estiveram presentes 36 
pessoas e a discussão versou, resumidamente, sobre os seguintes pontos, todos 
merecendo aprovação unânime: 
 
• Considerar que o GT deve enviar à Diretoria da ABEP uma proposta de 

continuidade dos seus trabalhos, dando seguimento à sua trajetória de discutir 
novas temáticas e se pautar pela perspectiva de atuação trans-disciplinar. 

 

• Manter no GT o estudo, análise e discussões de temas correlatos tanto às 
migrações nacionais quanto às migrações internacionais, ou seja, uma 
posição contrária à idéia de criação de um novo grupo de trabalho sobre 
migração internacional. 

 

• Manter a continuidade dos Encontros Nacionais sobre Migrações, com a 
próxima edição prevista para 2007, em local e data a serem propostos pela 
nova coordenação do GT. 

 

• Apoiar a indicação de Antônio Tadeu Ribeiro de Oliveira como coordenador do 
GT durante o biênio 2007/2008, tendo como vice-coordenador José Irineu 
Rangel Rigotti. 

 

• Efetivar, no Encontro Nacional sobre Migrações, a discussão de temas tais 
como pendularidade, circularidade, migração de retorno e a interação entre 
migrações internas e internacionais, incluindo-os na Chamada de Trabalho 
para o referido Encontro. 



 

• Envidar esforços no sentido de promover a diversificação das fontes de dados 
utilizadas nos estudos de migração, nacional e internacional, além dos censos 
demográficos, enfatizando a criação de um Sistema de Informações sobre 
Migrações Internacionais. 
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